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			Aos meus pais, Pedro da Costa Rosa e Cleusa Aparecida Costa Rosa, 
por me ajudarem a ser quem sou.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Os temas relacionados a radiações e radioatividade costumam despertar temores na população, em grande parte devido a eventos históricos marcantes e desastres associados a esses fenômenos físicos. Marie e Pierre Curie, cientistas que descobriram a radioatividade, foram laureados com o Prêmio Nobel em 1903. Durante seu discurso na cerimônia em Estocolmo, Pierre destacou: 

			Pode-se imaginar que o rádio pode tornar-se muito perigoso em mãos criminosas, e isso levanta a questão sobre se a humanidade deve conhecer os segredos da Natureza, se ela está pronta para usufruir desse conhecimento ou se esse conhecimento não será prejudicial para ela. [...] Eu sou um daqueles que acreditam, como Nobel, que a humanidade obterá mais benefícios do que prejuízos com as novas descobertas (Pierre, [2018]).

			No discurso de Pierre Curie, ele expressa preocupações sobre os potenciais aspectos destrutivos do fenômeno físico em questão. Os eventos de Hiroshima e Nagasaki, em agosto de 1945, confirmaram as apreensões do cientista, e anos depois, o desastre nuclear de Chernobyl, em 1986, consolidou no imaginário coletivo a demonização da tecnologia nuclear. O Brasil também teve seu “Chernobyl” particular no ano seguinte, tornando-se palco do pior evento radiológico já registrado fora de instalações nucleares.

			Desde o desenvolvimento das armas nucleares pelo Projeto Manhattan, foi possível sintetizar elementos radioativos que ampliaram as aplicações das tecnologias nucleares para ambientes civis, sendo atualmente essenciais para a sociedade. Esses elementos radioativos sintéticos podem ser produzidos com características específicas para aplicações na indústria, medicina e pesquisa, como tempos de meia-vida variados, diferentes faixas de energia, alta atividade radioativa e espectros de radiação específicos. Esses avanços destacam os aspectos positivos da descoberta dos segredos da natureza, contribuindo significativamente para o progresso da medicina e da ciência em geral.

			Porém, de fato, tão logo expandimos as áreas de aplicação das tecnologias nucleares, os eventos e registros de lesões radioinduzidas e situações de letalidade passaram a ser registrados pelos órgãos responsáveis pela regulamentação e supervisão de uso e segurança contra radiações. O que não significa que o fenômeno seja um problema, mas sim a forma como se usa, o que quase sempre acontece por falta de preparo para gerenciamento e administração de ambientes que contam com o uso da tecnologia em questão.

			Eu costumo dizer aos meus alunos que os acidentes envolvendo radiação são semelhantes a acidentes aéreos. São raros, e o uso de radiações é geralmente muito seguro e indispensável. No entanto, quando ocorrem, são extremamente marcantes devido à gravidade e à intensa cobertura midiática, gerando medo. Cada evento tem características únicas, tornando difícil prever quando e como um novo evento pode acontecer, embora muitos compartilhem causas comuns. 

			Durante meu período de pós-graduação em proteção radiológica, decidi trabalhar esse tema na minha monografia. Meu objetivo era identificar esses eventos com base no banco de dados disponibilizado pela IAEA e entender suas causas e desfechos. O resultado dessa pesquisa culminou neste livro, que agora apresento a vocês. Busquei simplificar algumas partes para torná-lo menos acadêmico, permitindo que não apenas especialistas, mas também o público em geral possa aproveitar o conteúdo. Assim como eu, muitos anos atrás, fazia parte desse público geral e, graças a esse tema, segui carreira na área de radiações, espero que outras pessoas interessadas no assunto possam acessar e usufruir da mesma oportunidade.

			Espero contribuir para que o leitor compreenda a natureza desses eventos e perceba que são situações específicas e raras. Desejo fornecer informações que ajudem a identificar notícias sensacionalistas e alarmistas sobre os riscos reais. Essa também é minha motivação para realizar divulgação científica por meio das mídias digitais, pelo programa “Radiação para Leigos”, que convido você a conhecer (basta procurar pelo navegador de internet e você encontrará meu canal). Agora, essa divulgação está se expandindo para a literatura, e espero que este livro seja o primeiro de muitos.

			Um abraço muito irradiado para você,

			Paola
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			INTRODUÇÃO

			Desde o descobrimento dos raios X por Roentgen em 1895 e da radioatividade por Henri becquerel, Marie e Pierre Curie em 1896, as radiações ionizantes vêm sendo amplamente empregadas, desde a área médica, como diagnóstico por imagem e terapias, até as áreas industrial, veterinária, militar e produção de energia (Bushong, 2010).

			As aplicações das radiações ionizantes e sua viabilidade nas mais diversas áreas dependem de diversos fatores, como o modo de disposição da fonte de radiação e o tipo de radiação emitida por esta fonte. Na área de radiodiagnóstico, como nos exames de mamografia, raios-X, tomografia, densitometria óssea e até mesmo de radiologia intervencionista como fluoroscopia e hemodinâmica, é comum o emprego de um dispositivo gerador de radiação ionizante (tubo de raios X), com energias compatíveis para formação de imagens do tecido humano. Já na área de medicina nuclear, o diagnóstico é dado pela administração de radioisótopos de baixa energia anexados a moléculas orgânicas, por via intravenosa, inalatória ou oral, tal como isótopos de tecnécio, gálio, e outros elementos. Em aplicações terapêuticas como a radioterapia, a energia necessária para a destruição dos tecidos cancerosos, por exemplo, necessita ser elevada. Tais energias são obtidas com um dispositivo gerador de radiação, como acelerador linear (AL), ou usando uma fonte de radioisótopos selados de césio 137 ou cobalto 60, com emissão de radiação
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